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			Susan Quilliam é psicóloga especializada em relacionamentos, coach, colunista e docente da The School of Life. É autora de vinte e dois livros publicados em trinta e três países e em vinte e quatro línguas. É especialista de mídia sobre sexo e relacionamentos.

			The school of life se dedica a explorar as grandes questões da vida: Como encontrar um trabalho recompensador? É possível compreender nosso passado? Por que relacionamentos são tão complicados? Se pudéssemos mudar o mundo, deveríamos fazê-lo? A organização, que tem sede em Londres e campi espalhados pelo mundo, oferece aulas, terapias, livros e outras ferramentas para ajudar as pessoas a ter uma vida mais aprazível, guiando-as em meio a uma variedade de ideias das ciências humanas — da filosofia à literatura, da psicologia às artes visuais —, estimulando, provocando, revigorando e consolando.

		



			Para Michael e Silvano. Eu não poderia desejar amigos melhores.

		


		
			1. Compreensão

			Quando você faz uma escolha, você muda o futuro.

			Deepak Chopra

			Escolher um parceiro no amor é uma das maiores aventuras da vida contemporânea. Ao embarcar nessa busca, podemos conhecer pessoas fascinantes, e também pessoas que nos deixam malucos; viver grandes emoções e também mergulhar em fúria, medo e depressão; e perder completamente o rumo antes de, finalmente, encontrar nosso caminho para o amor.

			O verdadeiro desafio é crescer. A escolha de um parceiro é uma jornada de autodesenvolvimento, que nos leva a aprender mais sobre nós mesmos, sobre os outros, sobre a vida e a maneira como queremos vivê-la. Se você considera tudo isso, começa a entender o tamanho da aventura.

			O que podemos não perceber é como essa aventura está maior e mais difícil hoje do que em qualquer momento da história, porque, até agora, a humanidade se baseava na prudência para escolher parceiros. É claro que o desejo sexual e o romance também estavam bastante envolvidos — principalmente em casos passageiros, relações casuais ou simples flertes. Porém, para parcerias sérias, de uma vida inteira, a tendência histórica era a de se afastar do romântico e ir em direção ao pragmático. Entre os ricos, a regra era escolher seus parceiros por honra, fortuna e conveniência política, para preservar a linhagem. Os menos ricos — com menos a proteger — sempre tiveram mais liberdade para seguir o coração, mas, ainda assim, precisavam garantir segurança financeira, apoio em questões práticas e ter filhos para garantir o futuro.
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					1. The Arnolfini Portrait [Retrato dos Arnolfini], de Jan van Eyck, celebração de casamento ultratradicional que tem um objetivo central — o herdeiro.

				

			Mesmo na gloriosa Era da Cavalaria, quando o amor de um cavaleiro por sua dama era o objetivo central da vida, ninguém nunca sugeriu que o romance devesse levar ao compromisso; na corte do rei Arthur, o verdadeiro crime de Lancelot e Guinevere foi muito mais o de tentar fazer dessa adoração a base para uma relação de 24 horas por dia, sete dias por semana, do que o de adorar um ao outro. Como aponta a historiadora Stephanie Coontz em Marriage, a History [Casamento, uma história], embora as pessoas sempre tenham apreciado histórias de amor, até muito recentemente “nossos ancestrais não viviam uma”.

			Uma revolução emocional

			Avancemos para o século xx e o romance se torna imperativo. No livro The English in Love [O inglês apaixonado], Claire Langhamer nos mostra que essa revolução emocional vinha fervilhando havia algum tempo, mas só se realizou por completo mediante muitas e diversas mudanças sociais — ainda que ninguém saiba quais delas são causa e quais são efeito. A criação da pílula anticoncepcional, que fez as parcerias ficarem menos voltadas à procriação e mais à conexão emocional? Mulheres com mais acesso à educação, mais bem pagas e, portanto, com maior possibilidade de se livrar de casamentos sem amor? O massacre de duas guerras mundiais, que nos encorajou a aproveitar ao máximo o presente e priorizar intensidade de curto prazo e não o compromisso de longo prazo? O avanço da liberalização social, da educação em massa, da comunicação global? A diminuição da crença religiosa, a ascensão do direito individual, a aprovação das leis de divórcio?

			Sejam quais forem as razões, em algum momento em meados do século passado as relações de parceria se tornaram universal e inextricavelmente vinculadas ao amor. E isso jogou para o alto todas as peças do quebra-cabeça. Pela primeira vez, a paixão — sexual e emocional — se tornou o elemento primário para o sucesso em uma relação. Pense na famosa frase de abertura de Orgulho e preconceito, de Jane Austen: “É uma verdade universalmente reconhecida que um homem solteiro, de posse de boa fortuna, deve estar atrás de uma esposa”. Compare-a com o pronunciamento, em 1949, do reverendo Herbert Gray, presidente do Conselho Nacional de Aconselhamento Matrimonial, de que “a única razão suficiente para se casar é que você… ame alguém…”. As propagandas matrimoniais em meados do século xx — quando minha própria mãe tomava suas decisões sobre relacionamentos — anunciavam potenciais parceiros por seu asseio, honestidade e salário. Era o equivalente contemporâneo dos sites de namoro, que agora proclamam as glórias da “química”, dos “encontros” e da existência de “almas gêmeas”.

			Choque de realidade

			Tudo isso parece atraente, mas a realidade é mais complexa. Hoje, investimos na escolha de um parceiro com grandes expectativas, dúvidas mais profundas e pressões maiores que nunca. Adicionar amor na alquimia dos relacionamentos pode ser promessa de satisfação, mas também cria desafios imensos.

			O primeiro problema é que precisamos fazer mais escolhas com maior frequência. Colocar o amor como protagonista significa que, se o romance morrer, provavelmente vamos querer terminar o relacionamento — e com menor obrigatoriedade de casamento, somado a leis de divórcio mais liberais, fica mais fácil fazer isso. O resultado é que, agora, não temos apenas uma janela de escolha de parceiro na maturidade biológica — com uma janela a mais se o cônjuge morrer —, mas uma média de cinco janelas ao longo da vida. Podemos, na adolescência, escolher o primeiro amor, aos vinte anos, o primeiro compromisso, aos trinta, o parceiro para ter filhos, aos quarenta, a companhia pós-divórcio, e uma última escolha para nos apoiar até a morte. Tudo isso somado a casos passageiros.

			Agora, ponha esse aumento de necessidade em contraste com a diminuição de oportunidades. Encontramos menos parceiros porque temos, mais do que nunca, mais mobilidade global, mudamos de casa, trocamos de emprego, vamos para outros países. Temos menos chances de criar parcerias porque trabalhamos períodos longos, depois nos deslocamos para nossas casas, em diferentes direções, em centros urbanos socialmente isolados. Além disso, temos menos recursos para encontrar e escolher um parceiro porque somos menos amparados; carregamos muito mais fardos em nossos ombros do que quando só precisávamos decidir entre nos casar com o menino/menina da casa ao lado ou do fim da rua. O resultado dessa combinação de mais demanda e menos oferta? Encontrar um parceiro nunca foi tão desafiador.
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					2. Quando pensa em escolher um parceiro, você visualiza uma busca, uma cruzada, uma batalha, uma caça ao tesouro… ou um passeio no parque?

                

			Finais felizes?

			Também nunca foi tão importante. Como jamais antes, a parceria amorosa é considerada tarefa crucial da vida, ainda mais essencial por vivermos em uma sociedade fragmentada e isolada. Já dizia aquele sábio verso em Gênesis, em que Deus afirma que “não é bom que o homem esteja só”.

			O que nos leva a outro problema. Hoje, a religião tem cada vez menos espaço nas relações amorosas, assim como na psique humana, a ponto não só de Deus estar ausente dos relacionamentos, mas de os relacionamentos em si terem se tornado mais importantes que Deus. Em seu livro Amor: Uma história, o filósofo Simon May explica que, antes, buscávamos sentido no divino — como já não encontramos esse sentido aí, passamos a buscá-lo em outro lugar. O relacionamento passou a ser a fonte que deve nos prover toda a esperança e felicidade que originalmente esperávamos da divindade.

			Atualmente, quando nos comprometemos com alguém, estamos buscando um substituto de Deus: o que quer dizer que esse alguém precisa ser perfeito. E também precisamos nos tornar substitutos de deuses perfeitos para nossos parceiros, oferecendo amor incondicional, eterno e completamente altruísta. Conviver como casal se tornou não apenas uma questão de apoio prático, sucessão hereditária ou realização pessoal; é, agora, o caminho para conquistar santidade e redenção eterna.

			Sem dúvida, uma coisa impossível, não? Bem, claro que sim. Nem em teoria somos capazes de alcançar o ideal apresentado pelo filósofo Friedrich Schlegel: “através do amor, a humanidade retorna a seu estado original de divindade”. Na prática, temos sucessivas provas do quanto esse objetivo não é plausível. Provas em nossos relacionamentos imperfeitos, provas na cobertura midiática diária de relações fracassadas entre celebridades, provas nos índices de divórcio que, ao longo dos últimos anos, atingiram 70% em alguns países europeus — e isso sem incluir o fim de relações sem casamento formal, portanto, não documentadas.

			É de admirar que entremos em pânico diante de um compromisso? A tradicional “escolha única” limitava nossa liberdade, mas, uma vez casados, tínhamos a possibilidade de ter segurança para o resto da vida e, se perseverássemos, praticamente a garantia de sermos considerados um sucesso pela sociedade. Agora tememos que, ao escolher errado, acabemos não só sozinhos como condenados, até amaldiçoados, por nosso fracasso em fazer o amor dar certo.

			Se perguntarmos a parentes mais velhos como sua geração escolhia os parceiros e quais eram seus contentamentos e suas limitações, podemos nos surpreender. Nossos ancestrais podem não ter vivido uma história de amor, mas, com expectativas mais baixas — deles próprios e de seus parceiros —, podem bem ter tido mais finais felizes do que nós.

			Novos benefícios

			Dito isso, sou extremamente grata por viver e amar hoje, pois uma nova ordem traz novos benefícios. Nossos relacionamentos agora são realmente nossos, em vez de impostos pela família ou proibidos pela comunidade. Mais “janelas” de namoro ao longo da vida significam mais oportunidades para descobrir quais decisões nos relacionamentos nos ajudam a crescer. Mais campos de escolha significam mais meios de encontrar parcerias fora dos limites tradicionais — cultura, crença, classe e faixa etária. Mais liberdade para partir caso tenhamos escolhido errado significa que não estamos presos pelo resto da vida a uma quase-morte de não realização.

			E os desafios atuais estão, pouco a pouco, sendo solucionados. A alta procura e a baixa oferta são enfrentadas por uma grande quantidade de novos meios para encontrar parceiros em potencial. Minha mãe e a geração dela nem imaginavam usar agências de namoro ou casamenteiros, mas hoje esses recursos muitas vezes representam o que há de melhor na escolha de parceiros. Minha avó e sua geração nunca ouviram falar no agora conhecido speed dating [encontro rápido] — embora eu desconfie de que ela teria achado tudo muito divertido.

			Depois, temos as novas tecnologias. Nos últimos vinte anos, a internet expandiu nossa possibilidade de escolha de uns poucos na nossa própria “aldeia” para milhões ao redor do mundo; nos deu uma abundância de novas maneiras de contatar possíveis parceiros através de sites, aplicativos e redes sociais; transformou o processo de paquera — apesar das desvantagens que vêm com qualquer grande inovação. O panorama das decisões sobre relacionamentos mudou para sempre; enquanto, no início dos anos 1990, 1% dos casais se conheciam com a ajuda da tecnologia, a estimativa atual é de 33%, e há quem afirme que, em 2040, esse número atinja surpreendentes 70%.

			Essa enorme mudança social é sustentada pelo desenvolvimento de novos conhecimentos, novos insights, novos recursos. Minha mãe, que era professora primária e também uma mulher incrivelmente sábia, sempre reclamava do fato de “instruções de como amar” não constarem em nenhum currículo escolar; seu desejo agora é realidade com a crescente safra de cursos, workshops, coachings e serviços de aconselhamento sobre relações que brotaram para suprir essa necessidade. O amor pode estar mais desafiador que nunca, mas talvez jamais tenhamos tido tantos recursos para enfrentar esse desafio.

			Iniciar a aventura

			O que nos traz justamente a este livro. Escrevo não apenas a partir de minhas experiências como professora, orientadora e escritora sobre relacionamentos — além, é claro, do que aprendi com minhas próprias decisões —, mas, principalmente, a partir de minha associação com a School of Life. Ao longo dos anos em que trabalhei com eles, nos tornamos mais e mais conscientes da existência de um enorme iceberg de preocupação com escolhas amorosas, preocupação esta que atinge todos os gêneros, idades e nacionalidades.

			Como escolher um parceiro é um guia para encontrar o parceiro certo para você. No entanto, veja bem, não se trata de um mapa, de uma lista de dicas, de um manual de atitudes, mas, sim, de uma série de reflexões vindas da psicologia, da filosofia, da cultura e da experiência humana comum. A sabedoria deste livro não é apenas a sabedoria dos muitos profissionais que refletiram sobre as decisões que tomamos em relação ao amor, mas também a dos alunos aos quais ensinei e a dos clientes de coaching com quem trabalhei.

			O objetivo aqui é informar, melhorar e apoiar seus próprios pensamentos, sentimentos e insights. Cada capítulo oferece um ponto de vista diferente sobre cada questão, encorajando você a olhar não só para o lugar onde está, mas também para como seu passado formou o presente, como seus critérios para relacionamentos podem ser esclarecidos e refinados e como analisar se você e um parceiro em particular podem dar certo. Os exercícios e tarefas espalhados pelo livro convidam a refletir sobre o caminho que você está trilhando em sua jornada e, se necessário, a ajustá-lo — para encontrar, reconhecer e se comprometer em um relacionamento que faça você crescer.

			Sua primeira tarefa é pensar na seguinte questão: como você se encaixa no panorama contemporâneo de relacionamentos? Como você se situa diante da “nova política” da escolha de parceiros? Você vê isso como um desafio empolgante ou uma tarefa frustrante, um quebra-cabeça complexo ou uma provação terrível? Pode ser interessante completar a seguinte frase: “Quando penso em escolher um(a) parceiro(a), sinto/entendo/me pergunto…”. Esse simples exercício revelará muito sobre seus medos, sentimentos, suas esperanças e atitudes.

			Continuando a leitura, um último pensamento otimista. Você não está só. Há, literalmente, milhões de pessoas por aí que, como você, procuram uma conexão profunda. Como você, essas pessoas tomaram as melhores decisões que podiam tomar, dadas as suas circunstâncias e recursos. Como você, essas pessoas às vezes tiveram arrependimentos e decepções, mas agora voltaram a querer amar e ser amadas. Há muitas opções por aí para quando você estiver pronto.

			E, como sugere a citação no começo deste capítulo, ao explorar essas opções, você cria para si mesmo um novo leque de possibilidades. Ao embarcar na aventura de escolher um parceiro, você tem a oportunidade de mudar seu futuro para sempre. A partir de agora.

		


		
			2. Estar pronto

			Tudo está pronto se nossa mente está pronta.

			William Shakespeare, Henrique V, Ato iv, Cena iii

			É muito tentador nos atirarmos no amor. É muito tentador achar que estamos prontos para o amor só porque queremos — e não há nada de errado em querer. No entanto, estar pronto para procurar um parceiro (imagine então para escolher) pode ser mais complicado do que parece. Por essa razão, este capítulo funciona como um sinal amarelo.

			A primeira pergunta que acende o sinal amarelo é esta: agora é o momento certo para procurar um relacionamento sério? Existem muitas situações na vida, transições temporárias e períodos prolongados, em que estar solteiro é essencial. Talvez nossa concentração deva fluir para dentro quando nossa energia precisa fluir para fora: pode ser um trabalho exaustivo, um pai (ou filho) doente, uma crise existencial. Nessa situação, apesar de desejarmos o apoio de um relacionamento porque achamos que vamos desmoronar sem ele, escolher um parceiro pode ser a última coisa do mundo que devemos tentar. E não só porque ter uma relação amorosa é o segundo maior desafio da vida (o primeiro é criar filhos, caso esteja se perguntando), e portanto não deveria ser empreendido quando estamos vulneráveis, mas também porque, quando vulneráveis, corremos o risco de escolher alguém apenas para servir de muleta. Assim, quando a crise acaba e a vida volta ao normal, essa muleta se torna dispensável. Isso é injusto com ambas as partes.

			Há também muitas fases da vida em que estar solteiro é o suficiente — não por estarmos esgotados, mas por estarmos realizados. Listar as pessoas próximas a você e as coisas boas que elas lhe oferecem e que melhoram sua vida pode ser um exercício muito esclarecedor. Companhia, conversas, histórias em comum — ou a mais simples das formas de apoio: um abraço. Faça esse exercício e pode ser que ele demonstre, pouco a pouco, que a maioria das suas necessidades (senão todas) já está sendo satisfeita. Se assim for, você pode deixar de lado a busca por um parceiro — ou então optar por alguém que satisfaça apenas sua necessidade imediata, mesmo que não ofereça uma relação tradicional de companheirismo e compreensão 24 horas por dia, sete dias por semana.

			Parar no amarelo

			A próxima pergunta que acende o sinal amarelo é ainda mais desafiadora: será que algum momento é o momento certo para procurar um parceiro? Dizem por aí que a melhor coisa na vida é estar bem acompanhado e a segunda melhor coisa é estar solteiro e bem — mas, para algumas pessoas, a ordem é ao contrário. Algumas se sentem completas sem adendos, florescem melhor sem distrações, são simplesmente mais felizes sozinhas.

			Se você suspeita de que é mais feliz solteiro, considere (e não apenas como um pensamento passageiro) que talvez relacionamentos não sejam sua meta de vida. A ideia de solitude é altamente valorizada em várias tradições espirituais — não por puritanismo, mas porque nos liberta para seguir nossa verdadeira vocação. Dizem que o compositor Robert Schumann, quando atingiu o início de seu sucesso musical, comparou-o com seu futuro casamento nas seguintes palavras: “Eu duvido que ser noivo esteja no mesmo patamar que essas primeiras alegrias de ser um compositor… Com elas… eu me caso com o vasto mundo”. Se você busca um relacionamento só porque é o que “todo mundo” faz, experimente pensar que você não é todo mundo. Você é especial e talvez a melhor maneira de prosperar seja “casar-se com o vasto mundo”.
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